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:1 INTROOtJÇO 

O Projeto EIA/92/03 i. a pc: s sua revisão, objetiva  dar ao 
Estado do Tocant ins as bases para o seu desenvolvimento 
sustentável , particularmente naquilo que trata da 
sustent:ahi l:idade do setor agrícola .  

O produto pr i ncipal do 3RA/92/03 :L revisado é capacit ar  os 
t:écnicos das ei. nst: ei. t:uei.ç:1cs estaduais para dominarem E 
exercerem com excelência e eficiência as açes demandadas 
pelos sistemas componentes do desenvolvimento sustentável ,  
:L;tec) 

a) dec ei. síC) 
b) :Ljiritij; 
c f  nanc i ame nt:(:) , 
cl) execução  nas bases : física, l.td:i.tr:i.a social e 

II:) 1 í Ie)I.1; :i. m::;c; 

e) controla c avaliação;  

Privilegia c:apac::i. taç::o dos técnicas por meia de aç6es 
integradas inser tas em sua lcS9eLca sist êmica, objetivando uma 
viso ho:L s t :ic:a da realidade não somente pela 
ei.nt:erd:iscipl :i.rmar idade, mas também pela mul ti e 
transdeisceeiplinariclade Pretend e-se obter parcerias 
institucionais entre o público e o privado com ênfase 
otimização dos recursos naturais pela excelência da 
capac ei. teaçeo dos técnicas para objetivos preconizados .  

O F im do Projeto é buscar formas de mel horia do padrão de 
vida dos toc:antjnenses, v:i.sancice:' mudanças cornportamentais no 
aparei ho do Estado para viabilizar seu de senvolvimento 
sustentável , a partir das açe6es e atividades no setor 
agrícola, de produção e de serviços .  

2 



1 01  • 
- 

lo o 

•
E' - 

O pr «noiit:o Pïoj o tC) se j ust i fi.c:a pela nec:ossi dado CIuc tem o 

(t:ado de eirii:asamonto t:cn:ico mot:oc:].áj:i.:o ra 
o cl:i.rec:Lc,namonto dc) desonvolv:imontosustentável. o, muJ. to Oiïl 

da sustentab:i.licl<cle das ativ:idacles a9c:o).as . 
19- paï. x tanto, o t(,'92/'O3:1 )?visacic) pïot:on'::lo dotar o Estado do 

t ri ± cas e mã̀, todos a de qua dos para c:a cia um dos s is t OITIYS do 
d':Lv:i.ïiontc ust:ont::.:vo]. a sabor: do':: :i.so planojamonto 
I,  J. nanc :i.aiïientc:.. o><ocuçío ( nas bases Pís:Lc:a Pundiria, 
;':':::i.:•i.L ''agr.i:ii.isi.noss') , c:'::rit:ïJ.e o :r':i.Li:Àç:ao . i::.sto erPocluo 
io.líst±c)-tocnoicS9i:o se c:oit. ...ap5e ao traci:ic::i.onal setor:iaj.»- 

'.inc: Lona]. is t:::. a:i. ncla jriu:i t o '.J.o1'::io no Estado . Dt:a Poriria o 

1-.'i V'*"  /92,'O3 1 podo tu r :i].ar e e r -,  qu  (1 v-  ar es trai: c g J. as o 
closorivo:1v:Lmonto susi:orit:avoi. do locant :L ris 

L'alo sal J. f'&i ciLke o BiRii/92/O31 tam bdri 5; j Li  t J. fj ca pci a 
Forma c:om':i l:).e;ca ... i :Lnt:c?rprot:ar : ':ijj a d tocariti.ncu  - so a 

das c:ons:i. deraç:5os da "o:it xx:i: " cia ;:ic 92 hoje sob 
rosporisab:i.....i. dado da Coirr:i.ssao ]. ntermí. nisteria]. para o 
Oescnvci lvirno rito 

 
sus tentável (ci IJES ) . . ia cia c,  1. o Dcc r e t o dc:' 

::.;(j,rit, da Roj::.ibl:i.ca cio n 0 J. :1'>O, ch 2:1 do junho dc? :1994 :j  
pïcs:i. di cia pelo lí:i. ri J. st:ro Chefe da Sec:retar ia cio PJaiicj oriento 
Oï:a.monto r:),:):Iprl::&í:) cia :: J. c1 rir ia da R ej:jb:i:c::a 
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PRIE*SSUF'OS TOS METODOLóGICOS 

O p>roj eto l  IA/ 92/O3i sob a cS t rica do p1anejamcntc) eStratE9icc) 
do Es t: a do t er• corno bases 

J. . Desc: entrai izaço c: C)  1¥1 rc)va pc)i í ir J. ca ci€r ai oc:aç:o de 
ecr'.;.ïsc, eiïi ;riit:eiïia coiïi vrLst:as aos l].:rs 
daret:ores cias subreg:Loes do i::.stadc) ej.aboracic)'> bC)b 
p .  :inc:Lp:i.os do planejamento participativo. 

2. Conhecimento dos mercados icic:a:is reg:i.onai.s raciona]. e 
J. n t ?en ::ic)r) :i 

3 . GcraçÍo de ernprcgo e renda com vistas a rever ter o 
processo de cxc: :t 1.1 s 0 ocial 'ia c:resc: :irnento econômico 
br as J. 1 e rir ci , c ui a a  u [Ti u]. a  o de c: a p J. tal se deu a Custa da 
depredaç:o dos ...ecursos natura:Ls ( ria  :ionais ) e da 

or aç c cia mo h... a ou for ç: a de t r aba 1 ho 

4. Conhecimento da produço potencial do Esta cio e da i nfra-
cst:rut:ura de apo:io necessrír:io 

5 Sa ter ieer a i n ter ve n  o repara dc,...a nas bases 

a) fís:ica -ecolójica; 
b ) fL(fl d  àr ia ou de acesso ao me i. o i:)s ri c: o de pr o ciuç: o 
c ) produtiva em ter mas de a:J.:i.aç:D de r i que:'as e seu 

dri.mens:i.onamonto e redist....:i.bu:içro 
d) insir:itucionai--aciminristratriva com v:i.stas aO s:i.st:eiïia Ch 

quL :idade desenvo:Lvimento 3:.istent::4ve:L 
e) sociai. pelo rebat::i.mento das açoes na base odutri.va, 

O pe:ia :inra....est. ...ut:'.ira econômica e socr:ia:1. 

Sob a pc) n ir o de vista da execuç:o das pr ogr aiïias e pr ai e t C)S C) 

P:Lxc de Oesenvolv:iment:o (;grícaia (Pi3) ., J. nserto na 
sLtst:elt:ei:):i.J.:i.ciacie cio cicsenvolv:imentc), trem cc,iïio réfcrncias 
f  ndamo n ta ris 

ri. . i)ei':i nri de quem se responsabi 1 iza pci a exccuç:c) e em 
quari.s srist:cmas dc par'r:errias e de alo:.açla de rec:ursos 

2. Transparí.'nc:ia dos fatores produtivos rxrr:ressr rios 
cxecr uç•ïo das pra 9ramas e proj e tr os 
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3 . Qua nt ± fic:aço e qualificação dos ± nsumos necessr ias a 
serem mol:):Ll:i.z•1os para a execuç:o dos programas e 

proj etos .  

4.- De finição clara e real dos instrumentos de política 
econômica como são exemplos: crédito , preços, comérc io, 
tributação, incentivas e financiamentos públicas e 
privados .  

5. i:>< :t. :1 c :i t .xç: ío dos meios de execução OU sistema de ges tão 
capaz de medir , avaliar e implementar os programas e 
projetos elri áreas (st.tLireg:ies) C:OITI públ ica e met as 
defini das.  

6. Rever , sempre que necessár ia, as possibilidade de erros 

a) concei tuais; 
h) de formulação estratégica; 
c) de execução; 
d) de administração e gestão; 
e) de falta de medição, aval iação e 1ITlplEmefltaÇZO 

A inda sob a ática das interfaces do P.E.D.., sua 
compreensão mult:ic:Iisc:iplinar e interativa descansa nos ternas 
macro-estratég icos federais que orientam o desenvolvimento 
su.st:ent:íve]. do Estado, tais como: 

1. Conquista cia cidadania de cará ter emerjenc: :ial na linha 
da campanha cívica i:ia ética e cidadania no combate à 
fome pela vida, Articulada as entidades internacionais, 
federais, estaduais , municipais e ONO '; que devem 
partic ipar do programa Descreve c:'s segmentos princ i pais 
da conquista da cidadania como exemplo alfabetização ,  
identificação e segurança social,  
segurança de abastecimento sob 
P.E.D . A. 

segurança al imentar e 
responsabili da de cc 

2. Geração de emprego e renda programa estrutural para 
c:apac:i t:aç:ío e organização, em iiiassa, dos recursos humanos 
ora excluídos dc, mercado interna .  O PROGER impr ime uma 
instância econômica à aço 01.1 expe es&o pol í tico-social 
na medi da em que ger a empr egas , aumenta a renda 
promovendo a transformação estrutural cia clientela 
mediante sua participação, mobilização. or ganização e 
gestão na definição do seu própria futuro. Articula o 
Estado com a SUIJAM....i1J.k+AOALS para insti tucionalização 

do Projeto-Mulo e deve inserir a CVRO, a YÁL..EC o 
INCRA. o 1 lMl , 1 I1IiAI A E Ni , a FUNDEC , CEF , o uNi 

o 
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o i3íSÁ, o :CNÁN , a i :co-cRuz , o L:GRAE as e: re tar :i. as do 
estado, part icuJ.a til €'rt: e da ar:ic:uJ. tura, empresas 
et:auais dL' v conom:ta iïiista e 'iNu s . sj:aF:icir as 
a tt J. J. c:iacles cio pioco em d J::rociuç:go (.a9r cola 

:rtesanal ) e de serviços de 
desenvolv:imento e 1 :isacioEs, à produç:o e c: i rc: il.  1aç:o dos 
bens 

3 . Educç'o, c ±ênc tia e ttecnoloçjia pela qualidade -- prorarna 
estrutura]. com objet:ivo de criar no Estado condiç8es 
tcc n:i. cas e operac ti ona:i s de apoio educa t tI. vo cul t ural e 
tecno:165j:ico ao desenvolvimento sustentível nos segmentos 
agríco:i.a, ec:o»agrc:'inciustr:iaJ. e de aciap1:aço e art:i.çulaç:o 
do ?nsino Fc) f..  mal e proF:i.ss:icr:l. à necessidades da 
sus ten tab ti li. cia de cio desenvolvi ment o Para tanto deve ser 
at:i::ulado à SUDAM, ao s:Lsttema da CNI., ;:o sistema da 

iiIl , lIDES, 11 1- , iiAÂRA , EIIFA etc . n t r e as 
a pac:i. t: Z1 s ou formaç: es pode....rie me n  ti o nar a de para 

vil cdti.cos, :irri.ganttes, acjr:imensores, progra vil aciores, etc:. 

4 Desenvolvimento eco -agroi ndustr ial - enfoque estrutural e 
vertebrador para rr:i.aç:o e cc)nsc)l idaço do "agribus:iness " 
ou c omplexo agrc)i ndus t ... iaJ. no Es tacto . I:eve ter im br ti c: a d o 
na sua sustentab:iltidacie os balanç:os ag?rgéticos, 
agroindustr:ia:is e a seguranç:a alimentar e cio 
abastecimento . Pressu p3e ar t ti c_ i. laç: o do Es tacto c c) til o 
Programa dos Cerrados Setenttr iona:is Bras:i :1,e:Lrc:s;, ora em 
estudo pe:La Secretaria (jç'  P'Lar jmnto da Pres:id&nc tia cia 

ampla parc:eri.a com ent:idades pibJ.ic:as 
Federais, estaduais, municipais e, possivelmente, 
J. nter nac aonais i::.StC' possa vel prCg... ama Federal atende 90% 
do tt.... ri t .....Lo t:ocanti nense 

5 . Segurança do abastec:imento estrutural com propcSs:i. tos 
de co nt' i gur:ar os marc os nec ess;r ti. os par;a e 1 im :i nar os 
e n traves ao dese nvol vi men t o a.çir c: oJ. a e sus te n t ve 1 do 
Est:ado ao tempo que conqu:istta por mecanismos de segurança 
alimentar çcirc cia' cL1iciad' de vicia mais elevacio 
Deve expa nd ti r as c:a de :1 as pro du t: ti v:as ctle ai.....p n tos i.s:icos 
produtos agroandustrttaas e agroenergetacos para atender 
as nec ess ti da des de consumo da população e dc,s 1' luxos de 
c olrIcï c: ti o nac: :i o na 1 e ti n ter nac :i o na 1. Par a es te mister deve 

ti.c:u lar parceria com a CONAB, CONSEÂ, ccEx L,  CEASAS 
dos esta dos brasti le:i r os .Ini br i ca às aç6es es t r a tçj±c:as 
dos pro gramas PROOER e Oese nvo lv J. me n o Eco» 
ago:i,iciust:ti.aj. 
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4 D IR ETRIZES  oP::RcIN is PROOU 'ros 

O projeto LtRÁ/92/031 visa z:J.c:arç:ar C)S se guintes produtos :  

Urna equipe técnica capacitada a elaborar, :Lrnpiernent:ar, 
acompanhar « avaliar piai'ic::s, programas. TIaS políticas 6' projetos 

aoropecuários CC)ITI vistas ao :'ttv:::Lvi,nento suste ntável cl&e 
Tocantins.  

66'u produ to será alcançado através de 03 cursos de cur ta 
duração direcionados para os seguintes aspectos: 01 curso 
de "Desenvolvimento Sustent:vel em Ambientes Tropicais ", 01 
curso versando sobre Desenvolvimento Rural Integrado w:t: ) 
01 c:uttci sobre E:].)c)'çrO de Projetos a 11íV6). de L3Ov6'" 

O se:ini::{o Produto a ser alcançado cotrie E de es tudos 
?;:i.c:c)s ver sa ndo 

) ;y.ibi.isei ne.;s ou CC)lflj:].O><C) 
1:)) agraenergia ct.'. I:ic:ïiassa; 
c:) beL cliveri idade; 
d) produção a £:jr Dai :i me n t: ar ou. segurança do abas te ec ei me n te o 

e) zonvimento pedoc1irnítico para o Estado 

íc ].acio desses estudos. serão desenvolvidas outros visando 
equacionar  as perspectivas aroai imentar , agcener çjet ira e 
ajroindi.istriai no Esteado do •Toc:aitt:ins, e produção de 
subsídios técnicas para elaboração da Plano cele 
i:Senv)lVeifflcfl1tc) Sustentável , do ponto d&: vista Agrícola e de 
i.LI'fl1 ''C•i ...tri.rek de Projetos a ProoramaM  ande os programas ,  
proje tos, e açe'ies emergenri.aei.s e estruturais terão 
priorida de eiri e;'.iae; e:l.abe ... iç:ei; a implement~os :riui': 
ceiuriitre a o b tenção dos demais produtos .  

O terceira produto diz respeito a :in':p:i).nt:çro de uma 

es trutura operacional  de um sistema de progr amação fí sica  
financeira (inc luindo o...ri:ï:ntprojrm:1) e de 
acompanhamento e aval iação de projetos e atividades , através 
de treinamento dHTI te. ... 

Um quar to produto a ser obtido `simultaneamente,  é o Plano 
Estratég ica de Desenvolvimento Sustentável da A gricultura. 
Esse trabalho resultará da soma dos conhecimentos adquiridas 
pelas equipes treinadas  nas diversas etapas o formas do 
P lanej,amento, a lém de uma equipe  de apoio, que aplicando a 
,r,etodo1o:i.a recomendada (Planejamento Participativo) 
interugirá com a sociedade civil organizada, buscando 
subsidias para consecução desses objetivos .  r. 

e 
e 

1 
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Em busca :i. c: :i mc :i. eficácia na i m plementação  das aç: 
a serem desenvolvidas no âmbi to do :Icjc)alïIento do Plano  de 
Trabalho, onde atividades várias acorrerão simultaneamente 
c:cnrio tre i namento d2 Equipas , utri f1.i>ogina da-is 
ativida des , de modo a permi tir uma visão global das me sma s,  
ao lon o do j:r:iodo es t imado .  

Na preocupação de garantir a par t i cipação efetiva cia 
soc iedade c ivi l,  a população será devidamente i nformada (via 
cartazes, TV e jornais) dos tr abal hos  de elaboração do i:n k , 
c:i1içlc) será convidada a sugerir sobre suas expec tat ivas e 
anseias acerca de quest5es pertinentes ao tema 

Frc:'.i.ra.....e ':I:irecionar ;:; Mes em duas linhas de t....:)aL:) 
com uma separação das atividades sem, contudo, mutilar a 
obtenção dos produtos que são interli gados , ou que convergem 
para um ponto comum 

( prime ira linha de ação c: o do levan tamento da situação  
:jf:ua1 da agricultura no Estado quando, em determinado 
momento . a equipe estará partic ipando de tr ei namento  em 
serviço das atividades de elaboração do Plano Estraté gica . A 
realização  de uma Câmara Per manen te, será o veic u la pelo 
qual as equipes debaterão os programas existentes e os 
programas especiai s , além da análise dos dados básicos e 
atualização das informaçes pertinentes, c:cnïl vistas a 
elaboração , do P . E. ti. A. 

Esse processo de retro-alimentação visa a geração de 
subs í dios para a e laboração  dos ''Ce nr :1 os Ptos pe c t i VOS 
oriundos da segunda :i.......ha de ação a qual passa-se a 
expl icitar .  

Nessa linha de atuação a equipe será constituída basicamente 
dos técnicas cli ASF>i...AN que formarão um núcleo mínima 
permanente e tra ba 1 bar o junto  a técnic os das Secr e tar ias do 
Estado convidadas e dos afins, :independentes de estarem 
sob treinamento no Programa . Esses técnicas deverão 
participar de grupos de trabalhos especiais e irão e laborar 
as propostas se tor i a i s em suas áreas de atuação .  A sociedade 
civil tÏzk então a oportunidade. mais uma. vez, de participar 
de eventos onde cada segmen t o do Plano es tará sendo debatida 
e as políticas sendo e:Laboradas 

1 
Concomitante a estas reuni5es, estarão sendo realizados; 
contatos e consultas ZOS drsãos Ctjlie regem a Política 

w ie:o:I.a e de eIïIç)'gc) a nível i::cdJS)_3 d :LntErrac::Lc)fl(]. 

• 
 

visando subsidiar as câmar as • 

o
*
*
*
*
*
#
*
 

    

   

    

    

    



Esse conjunto de informe se>'c> debatidas Em seminár io 
específica dc, cj,ji partici par ão, os trainandos. a equipe 

as equipes espec ializadas e representa ntes cia 
)s:i.(:i:r.c:1e civil epolítica.  

Do resultado cd)rier.l desse semi nário, e escudado nos 
es tud os desenvolvidas , serão elaborados ':s i::ii','-;c; 
Menários Prospec tivos "  j .'i O PDA. CLtC r esul tarão tiO 
:rc:;ÀlJc)i1ç: do plano. Es te esboça volta -a a ser discutida :?iYt 
fór UIÏI aberto com < part icipaç ão  da sc'c::ieciacie civil,  
de seus legíti mos representantes .  
Ajus tado às pr e te nses dos di versos segme ntos cia soc iedade, 
o P:L, será forma tado e a ela apresentado, apás o que 
publicado .  

A partir desse ponto, Ci Plano estará apto a negociação cio 
.i.s com ponent es a través dos programas e projetos , os quais 

resul tarão cia movimentaç ão cia car teira de programas e 
proje tos .  

Como o Planejamento « dinâmico, alguns desses já estarão 
negociados e em plena E xecuç ão ao término dos trabal hos pois 
a carteira cio projetos começará a gerar produtos tão 1090 
haja ":1: dc':i.as cia Projetos em i:ai.it:a e demandem ur&nca na 
s>.te execução .  

Posteriormente a equipa básica passará  a assessorar a 
implementação dos Programas e Proje tos em andamento, através 
cia s i stemát i c a cl e acom pa nha ment o, m oo :i.t: or :i. a e avaliação 
preconiza das .  

9 

l::rz  maior cotip... OeF5c) cio exposto, ver FJ.UXC)9ralrlas anexo 
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5 - ATIV IDADES PROGRAMA D A S 

JULI0/AOOS TO/9 4 

:1. ) Elaboração  de ma t erial para divulgação à soc iedade dos 
trabalhos cio p r 1::. Á. (F].aIc) Estrat égico de 
fJsrr'o].v:iIr?r)t:o Agrícola), c:::iïi vista j coleta (:k? 

2) Reunião : Assessor de Planejamento, Secretária de 
Agricultura. Secretária da Indús tria e Comércio, Infra-- 
estrutura , tlese:)vc)iv:i:rie nt c)  Sc:'c:i.a]., órgãos v.nc:t.tiac:ios 

C-•Lset:iris, :ctI-tinS, iit:'.irit:ins) e .Jn:i.t:i.ns 
par, apresentação do Plano e rcjit:ipc.' Básica (F'!UJI/i(:FJiI.  ) 

Desdo bramentos :  
a) responsáve is por cada secretaria. c5rçjto e Un:i t:ins para 

serem os interlocutores destes junto à Equipe, devendo 
a; respec t ivas 1g(:::. es t arem representadas; 

b) definição '.s técnicos que part iciparão dos 
treinamentos, consi derando-se :  

Equipe R..j(j,_ 

ASTEP/Agricul tura 
RURALTINS/Ce n tral  
RLJi:ÂL. T:rNs/I:(S cj nona :i i. 
CASE :ctis •1. 
j: TER T:J: NC 

N rt.jír :i: i s 
U N 1 T 1 N,'-*)' 1 
Secretaria da Industria e Cc:nié"c:nio 
Secretaria cia 
Secretaria do OLnvo:L'ni.ment:o Social J. 
FIETO 1. 
si: i3ii: 

Tc:j ...Ai... > i.6 

O1:3 Este total de 16 correspondo icif.iei.cs que 
participarão de tnc:cic,s os traba lhos previstas no 
P lano.  

3> t1':iiç:ci do c:c:'nt:eL'kcio prc)(jultj.co dos cursos e 
t rei name n tos .  

.4) Reunião: Assessor de Planejamento. Secretária de 
Agricultura e os seguintes órgãos: SUDAM, INCRA, :cf3ÂNA 
I:':I.ca::ji Federal cia Agricultura, CC)IAB. Superintendência 

1 4 
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d B, nco d :t , da Ca:ixa Ec:on3:r::Lca l::h,.e.;l • do l3A 
I:'lc:í, ii, OCT. Fçc. , FE:1ÂET . - 111 c)l:)ie1::ivc) de 

><p::) o :in:Cc :i.o '::los t:ral:)a:LFc,s, ct.:Lc:i. t:at apo:Lo 2 

:icIi.c:aç:o de 
 

uai E 'r ent;arte que servi.r cie mnteri.oc:utor 

j.Lnto •. Eqi.i:Lpe L3ísic:a 

AGOSTO/SE EMDRO /94 

:1) l._evant:iiy,ertos dos e Pcjet:os da E era leral 
c(.(e pos;t.taJi: :t:er coai o Es ta do .  

2 ) 1._eva n t: ame n t o dos Pro jrm:as da Es re ra Es t; a d'ia 1 que es to 
ETI oss que est:o SEJ)dIC) prc)pC)StC) 

3) 1 nÍC;i.'c) cio'.; taba1hos na 1:: maia Pe:r,anente 

4) ,'Icc'mpaiI,aiïunto aos 1:éc: n:Lc:os par tic: :i pantes fl.CS ativ1 ckkdes 
3. J. e t ••)t1IïI•'ntc) das ;inI'u maçes, cladot; 

€' SCCUI1CIY • (•)Ç 1ePEcIit:es a IO9)UTa 

set:'::)r:iaii; 
 

rio :rib.i.t': st:;.iilia1 c-  o al v:i;tas à e ia?jra.ç:o c 
cl:i.arcSut:ic:c (:l:i.t) C(.-) r)€c:ç::c:) cic FJ: 

5) V:i.s:i. t:as aos Escr:i t':5c:ios Reiiu::)na:Ls da RURAL. TINS., 
obj et:ivandlc) ccilet:a de dados, d:ivu19aÇtO do l::Janç) e 
contato com a rea:L idade loca:i a partir de encontros com 

6) Elz boi-  ç:( do dia9ncSst:ic:o da s:ituao atua3. 

(.3 ti TU B R Ci /9 4 

J. ) 12 l:N:::NR:i:o 
. ) apresen taç: ao do diagnóstico; 
b) 

- 
di sc ussío dos pra -camas e Proj e t os na es Pera Federal e 
a:s ta dual 

c: ) cl:iscussao das maLIo diretrizes. l-art1c::Lpaç:ac) : setor 
(ub.L:Lco aOr;Lcola (Federal e I:stadual ) e sociedade 
c J. v  .1. cm.-  9an:Lzada 

/ 

a boraç: o das pro pos t: as pre 1 :Liïi 1 nares 

1. à 

1H 
,l. 



o 

'STeTDadSa Sopn~ COM s.C):fïSuC))  aP MUMIU03 ( 

'.:)::)!::kIiI!: ::.p.cl  

c1.).Cj1ç.l LuTJc::( •..f ou sup e g a lon senipin  

SE (1• .: IUUT& OpSAa^ CP 015M0C1e13 (E 

:.:ic:I::t.Ji5tI ajuameçaURld ap osin3c:p 

:::)t'J C a la^rjualsnS c4uawT^IaAuasad os..'.ri ol: •u& epunSaS 

i:A1:::: apepaTIOS E Luc:::: I)•Cl c::' ~cisa c:'p C:'<.ïiF!Ç) 

: UJed A dO iriSMOM) alaaqv t)IYL.tC)-J C)V) c):L!!: 

26/ i:: è1El '/QèVW 

.CnTlpWTIIopad OlUaWe3uOZ Dl:)  02neJOCiela CP ot:i:u (9 

f:4TII1I0) C 52:sa6ii ( o - i.u..'.c:j.0 

sTewap a SOTApuai sou  c:)J:)caseq ' V ' 9 - 3'd OP c::5':(:S) op 02neJOC1E13 ; 

Mpum z oGa j~a ap02n~op 

, s:>:t.i.::i.ií5s 50~dl;()c..t'.J•)::) ap L í5'uoiJ.i ep (:)sn}::YLtc) (, 

::' SOU=M 1c:)l:) :i;Tq::)UC)J ( 

(:)..t))j 

a tuD.4 l opJ~ASOAd iiia sopameuTail sop c:'!:::):u (1: 

26/0:1 IJN'Í' 

a oRaidWS.ap opnejas a::' o.4uawE;as a 

)::•)s O ).J'd ¶O .t.la:) al: (:)'..lí) a sot.l ;C'f:) oRnenuTIunj  

'6/ 
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J. ) AJ:)efltÇiO d ) F 1) A. soc:Lcxde 

) CO) t: J. nu\ç:o d Z.x i.mp1intç:i'o do s:i.steiïi de Mon:i. c: J. e ÂvJ. J.açc: 

de man'.i;:i.; 

) Ccint.: J. R 0 cic 

• :L n 

JUNtO / 9 

1) dc) 
e' 

) ELI::ç: de niiu:is ct:rc A't]. :i. za ç:Xc 

frio r) J. t: cr :1. 

3) 'ul:):I.:ic:aç:íc) cio c)ne)urIent:c) pedlc)c: 1:i.iïit: :iCC) 

4) 1 nL: J. cá CI ÇJ.) ij'iïi
(::()fl 

 t.  •j•j•)• ri i:: 

JULI1O/9 

t:(:))ti.)')ttç:c) d<k r)ç)c)c:Lc) de F: (:)c)- JÏI)3 O Prc:'J et:c:j; cci -  it: J. dIc.) s ri  

E: . o . A 

• i'L(I,i :id:ç:.(:) cic c:)lc' F'ïcia  ]TI ç{:, Âv(:J. :i.ç:•(:) c' 

Noni t:c:i.a 

Á003 lo/si::: TE: Mno /95 

J. A. C)jO to a 

Z.i. r ti.r da F' . .1:'.Pf . j::L 3lE:F 

:t  

0 
r 
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6 SISTEMAS 130 DESENVOLVIMENTO AGRiC0LA COM VISTAS AO 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTVEL 

rarito as d:i.?t..i..es jrac:ionais ivanto as at:iv:idad:•?s 
j:r, 09r ama cft•s deste F.,  . E . 1:1 . A . ( Fr oj etc, BRA/92/03 1. ) es t c 
J. nser:L das curi iïa ló  sq ic:a s i.st [TI ica voJ.tcIa p ar o 

,desenvol vi. men to susten tável do Es t zi. cio onde se tem como 
(i - nc La as propostas a':Ds;i'.iintes tópicos 

dcc iso quanto: 

1'.....i.c)i:i. d;:-ides 
ci€ p1dnc5 (:i:iit::Lvc) LkI: - *cl:i.:ra:L; 
cI ogïatn.s e proj e t:':; 
aj:.L :i.c:aç:ao de c::tsos, 

ava :i. :iaç:ic) 

Sistema de planei amento sob a ática de: 

par t::icuia nrte agrícc)ia 
um sistema b:s:Lco de J. nFo ...tr:aç:$es ou 

de ba nc: o de cia dos 
propcsi.ço de estrat:c'g:ias, proçiranias e projetos; 
c:iF:i. ní çã o de irJ':::•in:i.;iTl(:is , :t J. iili; de •ç: Ses e 
1 ritrulrient:c)s p aia o cicsenvoiv:Liïiento sLis teritve]. e 
1 e 
p r- o i-  a 111 a ç cA dos c:ursc,s i:,i ic:os aç'ic:vacios e 
ii::iva:r:ent:e ex:i.st:ent:es : e api :cacs 

cn :leiç:o cia api. :i c:aç:'o cic:jc> rec:ursos em ai: :ivi. dades 
esI::kc:i.ain:?rite ciPin:Ldas; 

da segurança ai :imenf.:ar e cia se gur a ri  a cio 
a i:) as e z.: i. ir e ri t o 
piani. f1caç:  càk o das :i nteçiraç:óes hor  À. onta :i. ver t i.c:aJ. das 
a t: i. v :i cia cles ec: o rim 1 as com v À. s t as às vantagens 

c:c::irj:ct 1 t: :ivs CIO Es 1: aclo 

3) Sistema de Pinanc:iamento quanto: 

a) à ccinst:i tu:i.ç:ici de uma b':Lsa de iortun:L dades 
b ) aos c:omponent:es cio desenvoi VÁ. irient:o sustentvei 
c: ) aos p... i:r0jet0s; 
ci) ;A :í. mpJ. e:i tç;ci de uma nc:va po]. :i t J. c: a de ai oc:aç: o de 

recursos via Fundos de (::;erivoiv:i [ri entd) :intermuri.ici pais; 

:1. > 

a) 
b ) 
c: ) 
d ) 
e ) 
•r ) 

E 

a ) 

s.: ) 
(l) 

) 

h ) 
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4) Sistema de execução nas bases :  

a) fÍ si ca-ec ol (5 91C a qua n t o: aC) Z0nCUÏI n teCi Ec ci n6m ei co 
I::ci:!.á:i.c:o (ZEte.) ao ordenamento terri tar ial , :ç ajuste da 
cleltic)9ïtP:i.a ec:ci].cii:i.a e economia E' ao zoneamento i:ecici»» 

c limá tica; 
lei) l'urcIei:ia quanto: acesso as ter ras, fundo agrário, 

;ar:lznrient:o social, assentamentos. etc.;  
c) social no comba te a pobreza €' geração de diïIPï€9OS e r enda 

através cela mete cdo:io:ia de c:apacei taçeo em massa do 

1........iiiiti 
d) 'a9r':ibusincss ou complexa aj... c:':i. ndust ... cal 
a de controlo e aval iação nos aspectos de 

5) Sistema de con trole e avaliação nos aspectos de 

a) cont rolar a execução dos pr ogr amas E PC)jdtCi 

b) efetuar o moni teor ::jyjent:Q do s:Lt:eiïia de gestão; 

:: ) acompanha r o orçamento i:t.ib1eico do Estado e do Governo 
Fe deral vol tada :xse tor agropecuária- 

d ) :Tlc)r:i. t:c"ar as ei nted'erlçt's programadas e orçamentadas;  

v:l.O sal ientar que tece:ls as açees aqui esboçadas serão  
de senvolvidas de forma interat iva Com as cio Governa F:ccids_aj 
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P°OTETÜ
Ürganízcao do Sistema de PLnejaiiento Agrícola 

2
SLJB-PRJJETEJ: Plano Estrte9tco de Desenvolvimento íqricor 

PROJETO 

EXECUTIVO: Elabordcao do P,EO,fi.(vcrsoo orc(Hnor) 

UBJETJUO: Elaborar com base na metodologia recomendada o Plano Estrategico de 

Desenvolvimento Agrícola em sua Vcrsao Preliminar 

5 PRODUTO:
Plano Formatado cm Vcrao Preliminar 

6 PERIODO:
AGOSTO/OUTUBRO 1994 

7 ATIVIDADES: CRUO6R1A FISICO/FINANCEIRO TOTAL 

1994 095 çUS$ 1,íiEi) 

go set out nov dez jon fev mar abr mai ,jun jul 

• (:üLE7 E DA— 3.00 3,500 3.51111 10.5011 

[>115 E LEVANTA- 

MENTO DA 51- 

TUC»11 T1UL 

.CONSULTORIA 1.5110 1.500 1.5011 1.5011 1.5110 7.51311 

.MONTAGEM E 000C1 

PUBL1C:CA0 DA 

VESA0 PREL1I 

R 

T0TL US$ 1,00 5,11110 5.01111 15.11011 1.5011 1.500 28.080 

8 ORGÃO EXECUTOR: 

ÁSPLAtVCUNSULTOR IWSEAGR 

A RQUIva Tras.FLOW 
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TERNOS DE REFER:NcIA 

Proje to DRA 9213 1 

T: tLt:i.(: do Projeto: Apoio ao Sistema çftS Pla nejamento Agr ícol a  

(ic) Estado do Tocantins 

T:Ctuio do Posta: Consultar Nz&c:iori. 

E):.ir;açío do Contrato 05 lY:;es 

1 . OBJETIVOS 

a) Montar e o per c: :i o ra 1 :1 ar urna câmara  perma iente por um 
perí odo de 05 meses 

b) Consolidar e fazer publicar as  resoluç5esdessa c:rfl 

2 RESULTADOS ESPERADOS 

a) Subsídios tcc:n:í.c:os PY'd a E:i.'c)rç:to de cenários; 

prospec tivos sobre a agopec:uír:La e arai nd:lst:r:ia do 

Esta do do Tc)cant::ino 

idrt. f:Lc:ação de opor tuni dades de investimentos nos 

setores ajroi ndustrial e agropecuário, através de "idéias 

de projetos 

G. REQUISITOS BÁSICOS PARÁ O CONSULTOR 

Especialista na área de Econom ia Agr í cola  c: c:'iïi conheciment o 
das técnicas de coordenação de j ...upos , capacidade de síntese 
E redação própr ia .  



SUB-PROJETO: 
Subsidias para o PE.D.A 

ii PROJETO 

EXECUTIVO Elaboracao de Cenar ias Prospectivos 

1 PROJETO: 
Organizacao do Sis±eia de Planejamento Agrícola 

  

4 ORJETIUO: Elaborar Cenarios Prospectivos para a agricultura e o abastecimento ali- 

en±ar do Estado do Tocantins considerando o ambiente nacional e o co-

crcio internacional Atraves de consultaria de curta duracao e apoio de 

equipe tecnica do P,E.D.A, 

21 

E oanni r. 
JUU U 

PER rfl\q  vu. 

ATIVIDADES: 

Cenario Prospectiva 

NOVEMBRO DE 1991/FEVEREIRO DE 1995 

CRONOQRAMA P15 ICO/F IUAUCE IRO 

1994 

TCTL 

1995 
(US 17 66) 

ago sct  out nov  dcz  fcv ror  abr DGI jun iul 

C:CITTC6 

E CCSULTÜ R.E; 

E C:Ef:IC3 

T6T L5$ 1 

fl
UuiU u7tuidti: r/\.r1 r,rrc,r7i 

1,660 1.666 

50l 5661 566 566 

ASPLAN/COUSULTOR IA 

A R QUIVO TC HE • E LON 

1. .56 ci 

4,000 

2.666 

1,660 
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1 PROJETO: 
Ornizacao do Sisteta de Planejamento Agrícola 

2 SUB-PROJETO: 
Subtdws para o P.E.D.Í. 

3 PROJETO 

EXECUTIVO: Real izocao de 03" JORI{SHOPS" 

4 OBJETIVO: Rcalizacao de 03 WORKSIIOP envolvendo os orgaús particip&Ítc3 na ctaboracoo 

direta do P.E.D.. e sociedade civil organizada, visando discutir as Macro- 

diretrizes setoriais do Projeto. 

PRODUTO: 
Diretrizes, para o Eloborocoo do P.E.D.A. 

6 PERIUDO:
MARCO/ABRIL 1995 

7ATIVIDADES: CflONOGflM FISICO/FINANCEIRO TOTAL 

1994 1995
US$ 1,00) 

ao sei out no'.' dez jan fev mar abr ni jun jul 

EAL1ZACAO 

DE WORKSHOP 

NAS RESIDES 

SUDESTE 2.000 2.006 

CENTRAL 2.000 2.006 

NORTE 2.000 2.000 

TOTAL US$ 1,06 4.600 2.000 6.600 

ORGtO EXECUTOR: 

ASPLN/SEAGR/RLJRÍLT IUS/CONSULTORIt 
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rI:Rfr:(Js DE: REFERÊNCIA 

C • . •.LL) : Projeto i.)J '(Ii )c:., 

Título do Projeto: Apoio ao 3:ist'iïia de PJ.an:arncntc) Agrícola do 
Estado do Tocantins .  

Título do Posta : Consultor Nacional. 
raç:o do Contrato :  02 tïISS 

1 OBJETI VOS  vos 

a) Mont a r e oI:c(::ior:!. :ir 03 WOR KSHOPS com a duraç ão de 01 dia .  

b) Consolidar e fazer Publicar :.s  .........lj.iç; desse semi nário .  

E. RESUL TADOS EJ::IRAI)(,c 

) Subsídios t éc nicas kYL a elaboração de cenár ios pr os pec tivos  t:i.vc)s 
com vistas . l:a:Àç:i:;) jÇ) p :: 

b das Políticas, pïocJ1Iïas L' projetos, gerados 
no, cc)nt:lt:c)s n:ant:L':ic)s Pe la equipa básica, 01.1 oriundos da câmara 
permanente .  

3. REQUISITOS t4s Icos i:io CONSULTOR,  

Especialista na área de comunicação, com conhecimento das 
técnicas de coordenação de grupos, capacidade de síntese e 
redação j: - Sj:j.a, aI.tn cI:is téc nicas de  resolução de problemas 

irict:oc:Ios ZOOF: e iif:  ) • E das t écnicas relac ionadas cc:lïl 
elaboração de Canários ~spec tivos .  

e, 



• 

L 
e— 

L•J 

L•i 

L• 

24 

PROJETO: -, Oranizacao do Sistema de Planejamento Agrícola 

2 SUR-PROJETO: 
Estudos RaSICCS 

3 PROJETO 

EXECUTIVO: oneanento PedocHiatico para a Estada do Tocantins 

4 OBJETIVO: Elaborar um zoneaento pcdocHnotica para o Estado coro bases úm estudos 

existentes sobre clima, aHccrcodo nos estudas de solos do ZEE e estudos 

de culturas paro esta latitude e longitude 

5 PRODUTO: 
2oncaento Pedocl iot co (mapas e relator os) 

PERI000: - - 
JNEIROIJULHU 1995 

7 ATIVIDADES: CRONOGRAHÂ IISICO/FINANCEIRO TCtTL 

1994 is
LS$ 1,00) 

ago set aut nov dez jan f cv mar abr riai juri jul 

.C(iNTRTCÃO 2.000 2.000 2.000 2.000 2,000 2020 2.000 14.000 

[E CONSULTORES 

COHPNH- 500 500 502 500 500 500 500 3. SOEI 

l E NT O 

.PUBL1CCO 5.00 5.íjflü 00EI 

D  M4P45 E 

R EL H T O RIOS 

TOT4L U5 1,20 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 7.500 7.500

o 

27.500 

URGAO EXECUTOR: 
U 

SP LÁN/CONSULTOR IA 



1 PÚJETÜ: 
Urganizocao do Sistema de Planejamento ArtcoIa 

SU-POJETO: 
Estudos Wicoq 

PROJETO 

EXECUTIVO: Producao A0roIientr ou Sc9uranca do Abasiccimento 

4 8JETiVO: identificar os estrangulamentos existentes na producao, armazenamento e 

ccerciaHzacao de produtos alncntarcs no Estado do Tocantins, propondo 

soudào de curto, Medio e longo prazos 

PRODUTO: 
Diretrizes para Concrciahzacao e Armazenamento 

PERI000:
MARCO/ABRIL 

7 TIUIODES: CRONOGRA(A FISiCft'EiUtNCEIRÜ TOTAL 

194 1999 (Uso 1,00) 

aqo sot out nov dez jn icv mar obr i r& jun jul 

• :OTRT4C4O .500 .500 3.200 

O CONSULTORES 

• C0MPNHA- 200 200 400 

M ?1T0 

• U0LIC:CA0 53 500 

TT4L UO$ 1,00 1.700 2.200 3.303 

OROO EXECUTOR: 

ASPLAN/CONSULTOR 

ARQUIVO T HE. F LOW 



1 .. r 
PROJETO: 

Orcnizacao da Sistema dc P1ancaeato Agricola 

21 SUR-PROJETO: 
Estudos Uascos 

lJ 
PROJETO 

EXECUTP,JO: 'Aribuncss1 ou Complexo flroindustrioi 

OOJETIUO: Estudar as correlacoes existentes catre os produtos priarios produzidos 

ou serem produzidos no Tocant ias no que se rccrc a in±crocoo com os 

complexos agroindustriais e o agribusiness (cxportacoo e beneficiamento) 

5 PRODUTO: 

L 
Per,-is de Projetos e Diretrizes para o setor 

-
[5 ERlíJDO:

CO/JULHD 199, 

/ iTIUIDADES: CRONOGRAHA FISICO/FiANCElRO 0TíL 

J 194 iss 

ago set out nov dez Jaa i-ev mar abr tai jun uI 

• 3. 300 3. 030 3.000 2.330 3.030 5.000 
C0N8LLT0F;E8 

• ELE0F;2.Ü DE 503 503 530 530 530 :. 

•iE;LCt:9. 0 1 520 520 
rr: i-jIrr1c ' 

TOL U 51 1, 1 Í3 01 3•500 10 0, 4.002 18.002 

ORORO EXECUTOR: 

ASPLA?/CUt1SULTORNACIONAL 

ARQUIVO TCHE.FLOH 
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TERMOS DE: REFER6NCI 

:>ij e cj EMA. 92,'31 

Ltulc:' do Frojetc) ipo:io ao Sistema de Flarnentc i9ríc:Ola 

dc) •ii:ic dc) 1::ant: :i.ns 

tu].c dc) c)st:c:' : CorL:J. tc)r ic:::i.cii]. 
03 rï;es 

1 . O D J E TI VOS 

) cO)SU:i. to r:i.a de CUï to prazc:', para est:udos de mercado 

ruí c-  :1ona1 e :i.nterne':::Lonel , dic:Lonedc)s 1 p• odutc)S 

asropecuar:LOS e ajroi ndustr:i.a::.s, dos ri  Estado cio 

To c , i  t: J. 

1:)) Eit:t.tcIc:''.i C)S s, e9(:i. nt:es t€lT)c.i 

Co n:e J. tc) 91)) a :1 
Expc.... taç:o 

C:i c: u:i tc) de co vil erc ia]. :i.Ç:C) 

'.it:.ir de coïerc:i.a:L À. z aÇ:1'::) 

* io.L:L t:ics nc::Lc:'na.L 

s c><ç):)t:ivi:is  

Eipec: t: :i.ii dc: dc:ciancia dos prodiu'cos 9i')pcUr i.CS e 

ç••(:)i r)dust:rie:Ls do Este:lo do Tocantins a nível naçio)ia.L 
e..' :Lr)t:crrizc: :i.oii:L 

2. i:sui... TÁ oos [:SPERA Dos 

a) St.cbs:i dios t:éc: n:icos para 1aboraç:o de cenEr ios 

ospec t:i.vos sobre a ay...ope::'.iaria e agrO). ndusl....:ia dc) 

Lst:ai:io do ic)c:ant:;. Iïs. 

1)) 1 dent J. P:Lcçc de opor t:un:i. dades de J. nvest J.sentos nc:s 
set:c:i's pr:i)ïl:Er:io e sec.cndrio 

3. RE::QUISITOS DISICOS DO CONSULTOR 

ej...oec:onom:ia , com no ,rfín:Lmo :12 anos em est:u los e 

de mer c a cio e c omr c: :i. o :i. li ter nec J. na...po 1. í 1: J.  

.i::lxc)5 opera:: :Lona:Ls de produtos Jropeç"íc)s e 

asro:i. ndustr :ia:is . Conhec: :Ln:ento da 1 í f)('r' tL(9UES ou 

espanhola, :.:].m 

 
de exper:i.g?nc ia em técn:icas de elaboraç:o de 

c:nr :i. c.: prospec t: J. vos 



1 PROJETO: - 
Urarnzacao do Sistema de Planejamento Arlcoa 

2 919-PROJETO- 
Estudos gasicos 

3 PROJETO 

EXECUTIVO: íigrocnerria ou Biomassa 

4 OBJETIVO: Levantar as possibilidades do uso da bioassa obtida a partir do 

babacu o a producac de carvao com base no maneio sustentado do 

ccrrado cora vista ao uso eneretico industrial 

5 UtpflflfJT 
Perfis de Projetos e Indicacoes Correlatas 

MARCO/MAIO 19953 
ri b rLt .JUu 

7 T IV IDADES: CROOGRAMA FISiCO/í iNAtCE IRO TOTAL 

1°9 uss 

aO sot aut nov dez 1jan f cv mar -br mai jun juí 

1 1 10(10  1 800 3.008 

[E CWSULT0F: 

EL80RC0 2138 2138 2130 608 

DC6 ESTUDOS 

FLIE:L1CCO ÜÜ 5813 

DOS ESTUDOS 

OTL US$ 16 1.2138 1,711,43. 4,183 

d
urtJ rr-i1i ttr r(uW,1 urt. 

 

ASPLflN/CONSULTOR NACIONAL 

rQJi'»0 TCE. FLC 
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TERMOS DE REFERNC]:Á 

Proje to  

Tí tulo do Frc::ie:o (po:i.o ao sistema cia Planejamento Agrícola, 
do Es tado cic Tocanti ns .  

Título do Posto : Consultar Nac:i.onal. 
I:1ÏÀç:d; do Con trato :  03 meses 

1. OBJE TIVOS :  

a) Co nsultar ia de curto prazo Para estudos sobre o 
apro ve i tame nto :i.nt:ç:jya.J. ':J:: i::I::ii;:&i e 1ïI:xr;jJ .L;t;t:.dc; ck; 
cerrado, visando a prc:ci.tçç cia CaiVÇ) dNïl área seletivas .  

1:;) iJ:-JQ1VOy estudas env'::ilvcuujo l::)s se guin tes aspectcs.  

•  Concentr aç ão Populacional dos babaçus no Estado do 
Tocantins (Estimat iva de :j - ?;a.; por municípios) .  

x Produção no sistema da exploração atua]. ( por munic ípio 
O Es tado) em relação ':::om a 

:4 Sistema de maneja sustentado ( a ser proposto) 

In tegração  da produção ver tical :L nsumoo para a 
:indust:r:;.a • p... aciui:os industrializados para o mercado) 
E 1:;r:i.aonta:1 (grandes ç:,y a p r i e t:.)ï.i os, Pequenas 
ï0dUtOra 

•x Industrialização da produção (perspectivas no E•:stkdic: e 
no Pa ís ).  

• 

 
Comercialização (fluxos :Lcic::a:is, reíi:i.onais, nacionais 
o internac ionais Para os diversos produtos) 

) 
 

Aproveitamento i ntegral (farinhas,  cSieos, carvão, cC)qucd 
ot:ar;ol metano]. ração animal ,  

I::allr!:i.tcis artesanatç, parte aérea, etc. ) 

2. RESULTADOS ESPERADOS 

) Sub sídios técnicos para a elaboração de cenár ios 

pra opec f: : vos  Sobre a ' agrO POcuária ear ai. ndís t.....La do 

b) I dent i ficação  da oportunidades cia investimentos nos 
se tores pr:i.m:.r.c; e secundár ia ,  



PE: RIODO: 

30 

Drganizacao do Sistema de, Pianejarento Agrícola 

SUO-PROJETO:  
Estudos Bs ices 

3 PROJETO 

EXECUTIVO: 9 iodivcrsidadc 

4 OB Jr` TPJO: Levantar e cataioar os divcrsos sistcas de producao existentes no Estado 

e suas inturrelacoes ccii os ecossistemas,  propondo adcquacao a uma agricul-
tura sustcn±avcl 

Iii 
7 ATIUIDADES: CRONOGRÍHA FISICO/FINONCEIRO T0 TL 

1ts 

ago set out nov dez jan fev iar abr JUR ju 
1 r 

2.033 2.Ø ,ÜÇ10 0,iØ 
DE C0ULT0RES 

• 500 500 500 500 500 2.500 

•ELBÜRC:H0 1.0J0 .000 

T0T4L U0 2.500 202.500!2.5003.500' 13,500 

ORGAO EXECUTOR: 

SP LAN/UN 1 T INS/CONSU 1 TOR IA 

PRODUTO: 
Ind icaceo para Diretrizes do Governo 

HARCO/JULHO 1995 



TERMOS DE REFERiNCIA 

Proje to lÁ 913r1. 

'ïr(truicr ctc :::(.ic.ç). Aperari.c) ao Sri.strelTia de Planejamento A9ríc:crIJ.zk 
dlir:) Es tado rIc) Tocantins .  

ïritLtI.(r) do cistrci Consultar t'ri.ci:iz1 
I:)'.ijçrc d:: (lrii.rratr'r:) 05 meses 

1 . OBJE TI VOS 

a) Estudos visando o einpïc:çici de tecnologia avançada nos 
se tores acJrJrr)):I..iirl e :.ro:indI.Ls:i.a:L mc) Estado do 
Tor:arit: ri. mm, considerando cr' parque já i n s talado diLi as 
pci.rçiaL :id:des emer gent es, :LvamJD em contra sri ikacr 

tí picas no País e cnYl outros prkrL Sem 

b) Os estudos r:Ivdr;rrr) abordar rr; seguintes aspectos :  

x 

 

Geração de técnicas biotecnoi6.iicas: 
- C Ia na g0111 

tiancrc) crie í)erlTlop.lasma 
Matrizes gené t ica.-.; 

3( 

 

Tecnologia Agra:i ndus t r ri. ai  
Aprovei tamento de resíduos a:jrrCc:o:La:; ou i ndustriais ,  
através de processo bioquímicas 011 ut il ização 
d ireta j:1ia f ins diversos (enc......jrix alimentação ,  
c'trcr . ) 

t 

 

Proje tos de Cen tros de Al ta Tecnologia: agropecuár ia e 
a ; ro ri ri d'is t ri ai 

2 . RESULTADOS ESPERADOS 

I ntrodução e 9czrztçc) (rie novas tecnologias para apl icaç ão ria 
aoropecuária e ;r15Ïc)ri rirri'.ís t ï• ri. a. 

3 . REQUISI TOS DÇSICOS DO CONSULTOR 

M.S. em agropacuária ou ay o:Lnd.istrria., com conhecritrientos em 
i m plan t ação e ger e ncr ri. amem t o de c entros de a]. ir a tecnolog ia 
direcionados para viabil i zar os estudos aprovados. 
Necessária pcsst.iri.r trabalhos publ icados em veículos 
?))cC ri.:s). ri. dZ{ cricr)m 

31 



1 h 

T 

1 

PROJETO: 
Ornizacao do Ststcta de Planejorcato Agricola 

2 SUO-PROJETO: 
rctnocntos 

PROJETO 

EXECUTIUU: Curso de Planejamento Aricoia 

4 OBJETIUU: Treinar tecnicos do Setor Publico -em planejamento egricola 

utilizando as tecnicas do Zoneamento Eccnoico Ecologico 

5 PRODUTO: 
ib Tecrncos Treinados 

6 PERI000:
HARCU/ÁRR1L 1995 

7 iTIVIDiDES: CRONOGRMA ISICO/FINANCEIRO T0TL 

1994
1

1995 (US ) 

ago set out nov dez Mv ar abr rai jun jul 

.RELiC0 2.520 2.500 5.000 

c' cu:so 

HhI LII4ER 1 fl - 

E:IELI00RF1C0 

• RELTcR10E; DE 1 
LICCI E

1 
c.Dt1PUHMENT0 

T0TLL 1,20 3.275 2.500 5.775 

OROO EXECUTOR: 

32 



a. 

- r. 
.— 

ti  

1 

CtJR5C) FLEJ'iEN TO ÂOR:CDL.Á 

1 J. Tc:ni.cos (ASTE's) d S t:vtar:i:js, c5ejos aF:Lns 

i.J :i: i 

Cal- ga 1c)ï:i: 60 I Irí(:)cIo: Març:c) AI:ri.1 

cc)N[rc:á::)cJ 

Crc:i t:o 

d•: Conu1 t:oi:i.: 
av;a:i:i.ío) 

( dá. gnóst:i.c:o, :Lntrvnç:  ZÁ o 

33 

I: :I. a ri j a ii;ii t: o :nï J. s e s de eInI:r 

• C3ercncid.1. 
• Oí:er1c :Lonz 1 

T:oï :L do I:cce•;so dc::i.scSr i.o 
• 0rç:-aiïien to 
• o am•tç: o 1 ei. 
• tIet:'::do; d? cI:2 (I.LJ(D 
• kc)Ií to de ni. V€' 1. iïie n te O 

)ç:;a:ï:ento t::Dt:1 

de pc:)j etos 

Áv.i 1 :i.;ç:ío d: peoj e tC)S 
Não sofist:Lcadas 
• Ã>< ,iiid:ii t:cr 
• Payback 
• fetc:)rnu d à J. nvest:iriint':>; 
So+:i.stcds: 

• tC :.L:L 1í cii.iiift, 

•R,  e :L:tç:o benef::::io/cutc 
J. nt:erna de etor':: 

:rNsTnuTc)R 1ir • R:icr do de Sout Set te / ESAL.. 
tJr. I..:i:is N,:?c:e1':e ,' ESAL 



qanzacao do S istema de P1ncjoronto Agricoa PROJETO:  

SUB- 

 

PRODUTO: 
16 Tccnicos Treinados 

PERIODO: 
JANEIRO/FEVEREIRO E HARCO/f'1flRft DE 1995 

a., 

[9 

.1 
[ÓT 

•1 
•1 

•1 

.L 

ei 

4 OBJETIVO: Dotar a Equipe Basca de Planejamento Agricola do Enfcue e Tccnicas do 

anejo Sustentado de Reioes Tropicais atraves do Treinamento de Toco ices 

A ASPLÁN, SECRETARIA DA INDUSTRIA E COMERCIO, AGRICULTURA, DESENVOLVI 

MENTO SOCIAL, CASETIUS, RURÇiLTINS, NATURATINS J  ITERTINS E UNITINS 

a 
u 

ORGAO EXECUTOR: 

ESAL - ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA DE LAVRAS/HG. 

PROJETO: 

LJ..J
Trcincnto 

jPROJETO 
1 EVC(ii7IIfl. -l.- -..-.I C, --L A 1' 

LAL Ài 'l &J. Cu—t u ur L,cs 1 uuu n1u 1 

Cerrado, Bananal e Pre-Aiiazonas, 

7 ATIVIDADES CRONOCRAMA FISICO/FINANCEIRO 

1994 1995 

ao set out nov dez jan fcv mar abr ai jun jul 

,RELi2iCO 5.030 503 

DO 1 MODULO 

REL1ACO DO 5 1333 5.000 

2 MODULO E 3 

MOO UL O 

,MTERIL 253 253 500 

01 CL 1 ítRiF 100 

TOTAL U'1`1 CIO 5.250 5.253 13.500 

.çIIr) 7U 



CURSO: DESENVOLVIMENTO SUSTENTADO EM AMBIEN TES TROPICAIS IS 

Técnicas (ASTEi ;) de Secretarias , (5re; afins  
UNI TI  

Carga H orária : : 1 Períodos: Janeiro/Março  ç:c 

CONTEúDO PROGRAMÁTICO 

.1J2 ADULO: Ecologia Flor estal :  60 horas—aulas 

• " c'.::Lc)g:La n': contexto c:i.ent.::iP:j.cc) .Àtu:1]. 

Biageografia histórica  

• Sucee;sc:) ecológica em c:cïii:jctadcs trop:i.cajs 

• 3:Lod:Lyersjciçjp nos trcSp:Lços es tabilidade e co:rlpiexjdacje? 
s ecossistema s  tropic a is 

•Estrutura comunitária e 

• 

 

Dinâm ica 1 c: :i. ona 1 de árvores tropica is 

FITOSSOCIOLOSI A , o E:3r1J13c) UA vcc;l:Tç;o 

• 

 

Atribu tos e  var iáve i s  
Glassificaçãc da vegetação  

• t::c:: ::: :i.:ir 

INSTRUTOR: Dr. Ay.y 
Teixeira de 01..Lve::jra Filho / ESA... 

9 N6OUl.jj ÂORÇJSILV:I:CUIT(JRA REVE6ETAçÇcj DE i.REAS : 60 

Introdução v:i: CUL. ïuJ:. 

Sistemas agr asilviculturais  

35 

• A.:1aj:t:ç:) e: «C)I.UÇ:(:) nos trópicos :  Nicho e:c:c:1cq:i.c:o, 
' espec: :Lf:i.caç:ii::) e variabi lidade genética 



Prát icas  agraflorestais 

36 

In te gração  n ível de fazendas 

Espécies ~ária cft interesse para sistemas e prá t icas  
agraflarestaís 

I1't:c)c!c)J. í:i.' para di agnóst ico ' 

:).qrc)s:L :I;V:LC.L]. t::.ira:is 
del ineament o «iïI pr :j :t:c:'; 

 

  

D ispersão ;€iïi t: c'; 

• ïo:r.gand:i o implantação flores tal 

•Reveoctação c:Ic' áreas degr adadas  

INJ:1RtJïJt • rt:c:i:ic C l áu d io Du v ide ,'  ESAL 

32 Má DUI...O MANEJO SUSTENTADO •••• 32 horas/aulas 

• 1'ianc'Jc) sustentado em cerrado 

•Maneja sustenta do :ir:  florestas tropicais 

INSTRUTOR : J)(' Rober to Sc:c,]. cn"o / 

42 Nó IJUL..O EXPERIÊNCIA ni: INSTITUICÃO cn: PESQUISA EM ÁREAS 
COMUNg AO ;:sri:'o 32 horas/aulas  

•Experiância do CPA ïSÁ 

•Experiência do •AtJ 

Experiânc ia do CPÁC 

INS TRUTORES: CPA TU • CFA TSA e CPAC 



si 

5

J1 
i  

5 

• -1 

•1 

si 

•1 

.1 

PROJETO: 
3rgamzac30 do Saca de planejamento Agrfcola 

2 SUBPRUJETO: . 
rctnarento3 

PROJETO 

EXECti T IVO: Cursos de Desenvolvimento Ruraí integrado" 

4 OBJETIVO: Trnar, +..ecnicos do Setor Publico e ür9üos afins nas Tccnicas de 

Desenvolovinento Rural Integrado (ORI). Especialmente os tccni-

ccc da ASPLAt SEC. DA INDUSTRiA E COHERCIOJ AGRICULTURA itFRA-

ES7RUTURAJ DESENVOLVIMENTO SOC1AL CASETINSJ RURALT.iNS MÁTURATINS, 

ITE tos TINS E UNITINS. 

E PRODUTO 
1 Toca ices reinados 

PERIODO:
4ÁIO/1995 

7 ATIUIDADES: CRONOGRAHA FISIC[)/FINANCEIRO TÜTiL 

(4 cio) 

ajo set cut nov dez Jan feu iar abr ra jun jul 

EHL lJ 

DO cuRso 5, Ciíiøi 5. 

,MATERIAL I— 575 575 

LiÜ6RiFICO E 

DE C:OOLU'1O 

OTOL UE; 

ÜRGÁO EXECUTOR: 
n 

ESAL - ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURci DE LAVRAS/MO 

çrtr I L.i 



1 
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CURSO : :j::s:Ivol...vINI1:l rï It r1:(3RÁ1:):) 

ii.cos (ASÏEP s) de 3ec etar:is. cSc:s f:i. ns e 
tii:cr :I:F; 

Çl IIc:'ïzr J. : 4) h :c:cIc f1J. (.) 9 .) 

CON raoo P OOAN rico 

nESENVOI...v ::: ui:i TC) E I:'ESENVoL v :1: HEN 10 RURAL 3: N 
J. I':r:),):.Ãu.1as 

Noç: de dese nvo3. v:i. men t:o e desenvo]. v:i. men :c: r t.tr z 1 

• »r.:i. r:. :i. t::L .o 

 

tuda cl':) '::le;n''D:Lv:i.men:o 

• c)rcpç::) e estr t:L do deenvo:Lv:j.ment:c, ura:L:int:ecjracjc) 

• lia ; o da real J. dacfr:: het: ogene:i. dade ;o:::La1. no campo 

:l:Isrt.JïR : Ele •Ic)v:i lc :iïlIic: i.c) c:t: 1'1C:1Lt) 1 ... ,' F:ii 

11 (5 13 1.11 CONIJN ICAÇ,O E 'AR TCC 1 ÇÇÇ(J NOS p((3f-c3c;c)(3 DE 
,::1ÁII:J(:1,l tio DESENVOLVIMENTO RURAl... 16 hc:'rasau 3. es 

•J3.i : : pe c: tos t::?ári.:::c)i; 

l:r t: :i.:i, Ç ZA Ci 5 j:c: tc's t: e5r :i.c:c 

?>.l.;an?. alYi.int:c) i:)a•t•t:i.,:: i pit: :ivo (.) cfI. 

E ti c:I: 

À. fri i.l.*i. :;: 

INISTRUTOR:tir . ...t:js car.los Feiie:ir de.- 

1 
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32 N6I:).iI,.. O: hNENTO E AVt..iÇ ,O c: PROJEÏ06 N 

'ri'U iri IC, A . 1 1. • 

:oi L; do :&c:c:)ï)p).flh).flhofltC) i.ÀÇC)  

J. J. P:.::ç:c:' ::.tt::' c: :i::' 

M e cl J. d:.s .;.x cla av:. .1. :i. •iç:  ao de pïoj 

J. i:.--..:l a ci'.: 

())fkl cIc  



UL1U/ 
PERIC: 

1994 

E 

ÁfIUID(DES: CRONÜCRM FIS ICO/FiNíNCEIRO 

sc ouf. nov mar abr mai jun jul 

1995 

fcv dez jan 

TOTAL 1!  1, ,00 

PRODUTo: 
nc Forrtado o ipresoo 

.REiO E 

PlL1CCO C0 

"I ,1 

10 ,:tjo 

Ujtkj LiLCU ft'. 

SP LiN 

PROJETO: 
Jr9anzcc10 iO sistema íic Pioncicrienio ágriccia  

2 SUR-PROJETO: - r tno Etrtcgco de ticscnvovucna Agrco1 

b IIkJLlU 

EXECUTIVO: borcio do Plano DcflniUo 

4 ORJETIVO: Revir Consolidar e PubHcar o Plano 

TCHE,FLCi 

o 



:~M 

f 

 

• CiA  

NIC1AL DCs 

S .1 S, Eirl  

41 
Organizacao do Sistema do P lanejamento'Agrícola 

SUE-PROJETO: 
Honitorio o tiva l co 

PUJ E TU 

EXECUTIVO: Sktcio de Prcjraüco Financeira, Monitoria c Avol acoo 

. 
1H 

OBJETIVO: Dotar os oroaos ligados ao Setor publico de Maneja-mento Agricola de u 

istco uniFicdo de Proqroocoo Hsico-Einnceiro (incluindo Ürcenio-

Progrca) HoniÍoría e Avaliecco de Programas e Projete-s, ctroves de con-

uRorki de curto prazo. 

1995 

L. •.'QÇ_J ,L. 

AT IV IDADES: CRONOGRAMA EIS iCO/F INANCE IRO 

3CI aut 

1994 

no' dez mar br moi jun jul 

T O T 2 L 

PRODUTo: 
anuais de Procedimento 

PERIÍJDO: 
JUNHO/JULHO 1995 

6.O3O 6.00 12.O3O 

11 

6.000 12,000 13.000 TOTL U$ io 

1 ÍJEIGAÜ EXECUTOR: 

ASPLAN/SAGR/CONSULTORES 

yC TCHE.FLOW 
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r1:uN1:J3 Dl: REFERâNCI A  

Projeto BRA 92/01 

T:(t:t.1.c: dc:i Irc:::i:itc:I j::c:i.c ac:' Sistema cl: Planejamento A gr ícola 

(:c) Esta da cI':: Tocantins  

Título do Foat:o Consultar l:v:çini 
Duraç ão do :it:y:.:.1tC) 02 massa j unho/j olho) 

1. OBJETIVOS 

) Consul taria de c:L) ::r:c::. para elaboração :lz  um Sistema 
de Pro grama ç ão 1 i vo ltada  ~a 1 1 j ) J tU 1 

projetos nas áreas ~opecuária a a ç.tr o:t. ndus t r :i. a 
realizadas sob as auapíl:::i.I::)s da. Secretaria da Agricul tura, 
a Abastec i mento a 51105 árgãos subordinados .  

I:) 0 sis tema 
aspectos  

propos ta  deverá contemplar í:: :t1I.Li. rr:a'i 

Previsão orçamentária  
F:Ls.><::; 'de caixa  

Acompanhamento de liberaç ão de recursos 
Fontes de fi na nc iamen to 
Indica dores pia o acompanhamento 
Integração c:':i:rt :) sistema garenc ial '::l':: Es tado 

2. RESULTADOS E:;iE:iI:Ic)s 

::C:)i..iTit: lÇ:4 1D de t.ttei s:i.t:c1IïIl 1:)F)'at- c::i)rl dc' programação 
financeira I:i.ira programas projetos na. área pública .  

3. REQUISITOS .: 006 I:0 CONSULTOR 

Ser especialis t a a a or ganização a mé t odos na. área 
programá t ica c:'rçarflantar:ra CDiïI vasta axpar:L1nc :i.a elful 

proama.ç:o orç:a.trisntalr:j.a. pública ,  5 •F•On:•1') da sistemas 
compu t adorizados .  



1- 
-

TERMOS DE RErERNc:cÁ 

1 

ïítu].o dci Fosi:ci: Coiisu].tc'r Nac:.Loiai. 
.nI1:,'J  

tu:I.c: cia i:.)çj tc;: po:ic' aci S:i.s:iTia cic Fi Ei iicnt:a Aí:r íc:ola 

:x  

C)XJE T:l: vos 

) r,ci t:c, :i.a p:i t.uii :i.st:c:i. cic 

o  í nanci-co d OqrIïl).s :JtOS da 

r:. c:u 1 t: i::'; t: ::i.iï: t c c•: EL( 

J. 

b ) O :i.s t: 111 S() :J.abaracici dcver cc:intzmp1ar n 

2 . DC)S i:C3Í:)E i OS 

Manua:L; cJc acoiïipanhaUfltC) .p'i:;ÇQ .......j naic::irci 'Pic has d' 

ac:on'ipanhamantc) . ap.Lraç:ic) d dados t:aísiCOS8 d instas 

nP:L as 

REQ'J:c s :t ...os i3.'ÇS 1503 DO CONSUL TOR 

Téc n :L c: aITI I:.la nc:i aUIc nt c.. c:p'r aL...i anaL , c C.) U1 vast:a  

Prc:jrainas p).. ç) jf•)saq).Lar:Los s agyo:Lndi.nst....la is na 

ssl'sra p.íb]. J. v( v-  J. fl c. J. pai.iïntnz d: :icnvci:I.v:Lmcnt:c:' Rural 

nts:jyado o.i :pciici i prod:.iç:  à. o 

Crciriraffla Pís:i.c:c . :i. naflc:(:LrC) das iet:as 

tiïic:.l '::i•• 

c)ss:I. b:i. 1. J. dadcs cic a3usi:(: nc:'s c:rc)nc'graïIas .s:.cci 

J. t r :: i •  

t:rt::z•]. í 1¥1t:ILt:açu.:' fz J. .11 
c:i::, 

c: c ic J. .... Tt)flI. t:r:i. a (' 

À. :ç: C) 

Poss:i. i:i ....1. J. dad: d :i nt:raçci v:ia c: omput:açO 
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